

  

    [image: Capa - Do invisível ao inesquecível]

  




  

    

      CARO(A) LEITOR(A),




      Queremos saber sua opinião




      sobre nossos livros.




      Após a leitura, siga-nos no




      linkedin.com/company/editora-gente,




      no TikTok @editoragente




      e no Instagram @editoragente,




      e visite-nos no site




      www.editoragente.com.br.




      Cadastre-se e contribua com




      sugestões, críticas ou elogios.


    


  




  

    [image: Folha de rosto - Do invisível ao inesquecível]

  




  

    

      

        Diretora




        Rosely Boschini




        Gerente Editorial




        Rosângela de Araujo Pinheiro Barbosa




        Editora Sênior




        Audrya Oliveira




        Assistente Editorial




        Mariá Moritz Tomazoni




        Produção Gráfica




        Leandro Kulaif




        Edição de Texto




        Amanda Oliveira




        Preparação




        Marina Montrezol




        Capa




        Thiago de Barros




        Projeto Gráfico




        Marcia Nickel




        Adaptação e Diagramação




        Diego Lima




        Revisão




        Wélida Muniz




        Desenvolvimento de e-book




        Loope | www.loope.com.br


      




      

        Copyright © 2024 by Ricardo Dalbosco




        Todos os direitos desta edição




        são reservados à Editora Gente.




        Rua Natingui, 379 – Vila Madalena




        São Paulo, SP – CEP 05443-000




        Telefone: (11) 3670-2500




        Site: www.editoragente.com.br




        E-mail: gente@editoragente.com.br


      


    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




    

      Dalbosco, Ricardo




      Do invisível ao inesquecível [livro eletrônico] : como construir uma marca pessoal de sucesso, ser admirado pelo mercado e transformar a sua carreira / Ricardo Dalbosco. - São Paulo : Autoridade, 2024.




      1,66 Mb ; ePUB




      ISBN 978-65-6107-008-9 (e-book)




      1. Desenvolvimento profissional 2. Desenvolvimento pessoal I. Título




      24-2807 CDD 658.3


    




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Desenvolvimento profissional


  




  

    

      NOTA DA PUBLISHER




      Quando pensamos na evolução da tecnologia, nos deparamos com a certeza de que a parede entre a nossa atuação profissional e a nossa imagem é completamente invisível, ou seja, estamos completamente expostos, sendo vistos, ouvidos e interpretados a todo momento. Diante disso, fica a dúvida: será que estamos entregando a imagem que queremos que o mercado tenha de nós?




      Neste livro, Ricardo Dalbosco, referência no Brasil em marca pessoal e palestrante internacional, vai nos mostrar como o sucesso profissional está atrelado ao que as pessoas veem e pensam de nós. Com isso, você pode trilhar dois caminhos: ser um profissional de alto valor, que gera resultados, entrega confiança e se mostra genuinamente capacitado, ou seguir na mediocridade.




      Diante desse desafio, nestas páginas você aprenderá a cultivar uma marca pessoal forte e, principalmente, autêntica, que o ajudará a sair do papel de passividade em sua caminhada profissional para assumir uma posição de destaque e muito sucesso.




      Através de insights e estratégias práticas, você fará nesta leitura uma jornada para construir um legado significativo, que impacta verdadeiramente as pessoas e entrega resultados maravilhosos, deixando a sua marca por onde passar. Do invisível ao inesquecível é um convite para a autodescoberta e o aprimoramento, prometendo não apenas transformar a imagem que projetamos, mas também a forma como nos relacionamos com o mundo ao nosso redor. Que esta obra inspire e capacite você a alcançar novos patamares de sucesso.




      Boa leitura!




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      A única coisa na qual não dá para você ser minimalista é no amor-próprio.
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      Dedico esta obra aos que foram contra o meu progresso e aos que têm a inveja impotente como marca pessoal. Que continuem à margem do nosso caminho, meu e dos meus leitores, para que possamos passar com ainda mais brilho e vigor pela estrada do sucesso.
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      PREFÁCIO




      Ao longo da minha carreira, ganhei o apelido de “Mão Santa”. É um apelido lindo, sem sombra de dúvidas. É forte; icônico. Não gostar dele seria um verdadeiro absurdo, e eu sei disso. Mas, sendo bastante sincero, ele não reflete a realidade.




      A minha mão não é, nem nunca foi, “santa”. Ela é treinada, e muito bem treinada, diga-se de passagem. Faço questão de fazer essa brincadeira em todas as entrevistas que dou, porque se tem uma coisa que não admito é que as pessoas pensem que a “sorte”, o “talento” ou mesmo o “dom” são os fatores mais importantes para o sucesso.




      Sim, eles até podem ter certo papel na carreira de alguém, mas, na hora da verdade, o que vai ser determinante é quanto esforço você colocou naquilo que está fazendo; afinal de contas, não existe talento sem treinamento.




      E digo mais: treinamento sem disciplina não serve de nada.




      Não adianta absolutamente nada você se matar de treinar na segunda e na terça-feira, e depois não fazer mais nada na quarta, na quinta e na sexta-feira. É preciso constância, organização e perseverança para vencer.




      Na minha vida, eu sempre batalhei contra o impossível. Quando eu era jovem, me disseram que eu nunca mais ia poder jogar basquete por conta de uma lesão grave. Se eu tivesse ouvido aqueles que me falaram isso, a minha vida teria sido muito diferente, pode ter certeza disso.




      Mas eu sempre tive confiança na minha capacidade. Eu sabia o quanto estava disposto a trabalhar e, por isso, não me importava de ir contra a opinião alheia para construir o futuro que eu sonhava para mim e deixar na história a marca que eu sabia que era capaz de deixar.




      O livro que você tem em mãos é um exemplo excelente dessa mentalidade. Nele, você vai encontrar dicas valiosas e histórias inspiradoras que lhe mostram o quanto esses valores que eu mencionei são importantes na hora de construir um nome que represente não uma pessoa em si, mas um ideal; um símbolo daquilo que é possível, ou seja, algo em que as pessoas possam se espelhar e se inspirar.




      OSCAR SCHIMIDT, um dos maiores jogadores de basquete de todos os tempos, campeão mundial e palestrante.


    


  




  

    

      INTRODUÇÃO:




      A TAL DA PERGUNTA RIDÍCULA




      “Onde você quer estar em cinco anos?”




      Garanto que você já ouviu essa pergunta antes e passou bons minutos tentando respondê-la. Mas nem vou fazer com que perca seu tempo, porque aqui você não vai precisar respondê-la. E por um motivo muito simples: eu a considero uma das perguntas mais ridículas que conheço. É isso mesmo. Desculpem-me os recrutadores de recursos humanos e headhunters que adoram fazê-la nos processos seletivos, mas não dá mais para viver pensando no que quer conquistar para a empresa em que trabalha ou no que quer construir na vida pessoal daqui tantos anos, sem se preocupar com o que você quer para si mesmo agora. Aliás, se há uma certeza, é que quem faz essa pergunta não tem a mínima noção de onde estará em cinco anos, ainda mais no mundo BANI e VUCA em que vivemos.




      VUCA é a abreviação do inglês para as palavras volatilidade (volatility), incerteza (uncertainty), complexidade (complexity) e ambiguidade (ambiguity), e é utilizada para explicar as mudanças rápidas e complexas que acontecem no mercado. Já BANI vem de frágil (brittle), ansioso (anxious), não linear (nonlinear) e incompreensível (incomprehensible), e explica os paradigmas da sociedade atual e como isso é desafiador para todos nós. Se muitos profissionais de RH não têm noção das mudanças que estão por vir, que dirá o entrevistado para a vaga. Acrescente a isso o panorama em que, em média, os colaboradores não ficam nem dois anos dentro de uma empresa no Brasil.




      Querer viver em busca do que o futuro poderá lhe dar é viver em um mundo de completa ilusão. É neste ritmo: quando você se aposentar, vai fazer a viagem dos seus sonhos. Quando as crianças crescerem, vai conseguir investir mais em si mesmo e ter tempo. Quando alcançar a posição de CEO, será alguém de sucesso. Ora, se nós temos o agora, nada melhor do que usar esse tempo da melhor maneira possível, para já construir esse futuro e deixar para a posteridade algo além de bens materiais. Precisamos dar um significado maior para a nossa vida, fazendo algo que gere valor para nós mesmos e para o mundo ao redor, pois isso é indestrutível comparado a qualquer bem material que inevitavelmente se despedaçará. Um dos caminhos para alcançar esse objetivo é construir uma marca pessoal forte desde já, pois ela dá condição de escolher a própria vida, e não apenas cair no trilho de alguém.




      Aliás, você sabe o que é uma marca pessoal? Você vai entender ao longo desta leitura, mas antes preciso me apresentar.




      Bom, eu sou Ricardo Dalbosco, palestrante internacional, estrategista referência no Brasil quando o assunto é marca pessoal, conselheiro consultivo e de administração em empresas, consigliere1 pessoal de empresários e colunista em diversas mídias. Durante muitos anos, tive uma carreira típica de quem nasceu entre as décadas de 1940 e 1990, as chamadas gerações baby boomers, X e Y. Fui educado – ou “doutrinado”, como queiram – a acreditar que ser uma pessoa de sucesso significava ter um bom emprego, construir uma carreira por vinte, trinta anos na mesma empresa; comprar um carro; adquirir uma casa financiada; casar; filhos; um cachorro com pedigree saltitando no quintal, como naquelas cenas de propaganda de margarina etc. Batalharia para ter a aprovação social baseada nessa vida que eu apresentaria para a sociedade e, mais tarde, receberia meus netos na casa de praia ou no sítio, para todos juntos posarem para aquela foto de Natal da família que, em duas gerações, ninguém mais lembra quem é aquele senhor enrugado no canto. Ou você se lembra do nome de todos os seus bisavós?




      Disseram-me também que eu seria feliz após os meus 65 anos, quando, finalmente, eu me aposentadoria depois de décadas de serviço prestado a uma companhia. Com esse storytelling que colocaram na minha cabeça e induziram a ser a minha narrativa de vida, fui funcionário público, estudei em universidades que são referência no país, arrumei emprego, fui promovido, cheguei ao topo da minha área como C-level de multinacional… e mais o quê? Mais nada. O meu propósito era pagar o boleto do próximo mês e ser rico – no sentido de riqueza absoluta, acumulando o máximo de dinheiro para levar ao caixão que não tem gaveta; e não riqueza relativa, considerando o que realmente importa em ter em abundância no agora. Nada além disso.




      Eu poderia ter tido exatamente essa vida, mas esse roteiro que me disseram ser sinônimo de sucesso, me incomodava muito. A vida não poderia ser só isso. Eu queria ser alguém que transbordava energia positiva, e não a escassez. Eu queria ter de fato uma identidade pessoal além daquela apresentada no cartão corporativo: Ricardo Dalbosco, CEO da empresa X ou Y.




      Não é possível que a gente viva a tríade 40-40-40 (trabalho de, no mínimo, 40 horas semanais, por 40 anos e se aposentando com 40% do salário) e ache que a tal vida de sucesso seja isso. Ainda mais porque sabe o que acontece depois? A gente morre e vira só uma lembrança naquela foto do Natal, já que a finitude é a única certeza. Ora, se esse é o nosso fim, por que passamos tanto tempo nos dedicando a construir um personagem que se adeque à sociedade, e não olhamos para nós mesmos? Por que preferimos deixar o nosso conhecimento, o nosso valor, a nossa imagem – tudo aquilo que temos de mais precioso – para a empresa em que trabalhamos, e não usamos isso para nos posicionar como uma marca que tem autoridade moral no mercado e que é capaz de transformar a nossa vida ao construir um legado para ser lembrado pela eternidade?




      Perceba que passamos a vida terceirizando nossas próprias incompetências. A culpa sempre é do outro: dos pais, do gestor na empresa, das crenças limitantes, dos bloqueios mentais que nós mesmos criamos, mas ninguém assume que a vida não é bem-sucedida, em termos de propósito e no eixo econômico, porque não criamos uma marca pessoal forte que seja desejada e nos dê a liberdade de escolha.




      Eu também passei por isso e me ferrei muito até compreender o significado maior da vida que eu queria ter. Morar três anos em Angola, na África, com energia elétrica na base do gerador e água potável com caminhão-pipa, logo após a Guerra Civil, vendo pessoas mortas frequentemente e sofrendo ameaças à minha vida – ao longo do livro contarei melhor essa passagem, para você refletir sobre a sua missão daqui para a frente – me fez revisitar a minha própria história para descobrir o que era a felicidade. Buscar a consciência de que poderia mudar aquela trajetória que desenharam para mim me fez desenvolver um perfil ainda mais agregador e que pudesse gerar valor às pessoas das quais eu queria me aproximar.




      Dessa maneira, há anos venho trabalhando com profissionais de diferentes áreas a respeito da importância de criar uma marca pessoal forte, de maneira que eles tenham uma vida com mais significado, reconhecimento, admiração e, claro, prosperidade – porque depois que você aprende a se posicionar dessa maneira, poderá aplicar sua marca pessoal das mais variadas formas. Seja para se tornar mais atrativo para um headhunter na busca por uma nova colocação, para ser mais respeitado na empresa em que trabalha, para assumir uma posição diferente dentro da companhia, aumentando o seu poder, para vender mais uma solução para um CNPJ que você represente, para empreender de maneira a vender mais seu próprio produto ou serviço, para colocar um projeto em pé etc., ter como base a sua marca pessoal como plataforma alavancadora o fará transmitir confiança e segurança a todos os stakeholders envolvidos nos seus negócios. Seja o que for preciso para levar você ao sucesso pleno – independentemente da sua definição de sucesso –, o que importa é que, ao fim desse processo, você assuma o protagonismo da sua vida.




      Quando a Andryely Pedroso2 (primeira Linkedin Top Voice na área dela no Brasil) me procurou para uma mentoria, ela ainda não tinha terminado a faculdade, mas já sabia que não queria fa­zer parte da maioria de profissionais da sua área que vive uma rotina estressante no escritório: instabilidade financeira constante e muitas horas de trabalho. Por que ela deveria se curvar a essa realida­de? Tinha que existir algo para fazer além, algo que a satisfizesse e que gerasse valor para outras pessoas. Trabalhando a sua marca pessoal, ela não deixou sua área de formação de lado, mas ressignificou a carreira, tornando-se palestrante referência em biohacking, mentora de profissionais da área da saúde e escritora, além de ter um quadro exclusivo em um programa televisivo e contrato com grandes marcas como embaixadora.




      Ela se tornou referência em sua área, e a marca pessoal forte trouxe um direcionamento de carreira muito mais ligado ao seu propósito de vida e aos seus valores pessoais, permitindo inclusive que ela escolhesse os clientes e parceiros comerciais com quem gostaria de trabalhar. E mais: ela ganhou liberdade de escolher onde e quando trabalhar, organizando a agenda de acordo com as suas prioridades de vida (inclusive, neste momento em que escrevo, ela está morando um tempo no Vale do Silício, na Califórnia). Aliás, esse é um benefício que eu também atingi quando me posicionei como uma marca forte. Tanto que este livro foi escrito enquanto me deslocava entre vários países. A liberdade geográfica permitiu que cada capítulo, praticamente, fosse escrito em uma cidade diferente mundo afora, onde eu estava morando ou fazendo alguma pesquisa para levar aos palcos de eventos no Brasil informações em detalhes. Para mostrar este meu processo, ao longo do livro vou mostrando onde eu estava no momento da escrita.




      Criar uma marca forte permitiu que a Andryely encontrasse o seu propósito de vida, algo que só ela está habilitada a fazer, por ser única. E é isso que você aprenderá nas próximas páginas, assim entenderá a importância de se posicionar agora, de criar autoridade moral e de ser feliz já, enquanto organiza o futuro para que chegue do seu jeito.




      Afinal, o que você veio fazer neste mundo? Você recebeu a oportunidade de nascer humano, então pode fazer algo significativo com a sua vida, para não se tornar mais um escravo da própria natureza como os outros animais (programados e limitados a atividades repetitivas sem grandes desvios da rota da sobrevivência). A vida acaba, e o que você fez dela enquanto esteve aqui? Trago essa provocação porque a única maneira de continuar vivo, mesmo estando morto, é abraçar a eternidade por meio da construção de um legado e deixar a sua marca pessoal neste mundo.




      Ao terminar este livro, você não pensará mais em responder “Onde você quer estar em cinco anos?”, mas terá a resposta para “Como quer gerar valor para a sua vida e para o mundo nos próximos cinco anos?”. E ainda: “Qual é o seu plano de vida, além de ter apenas o tal plano de carreira?” e “Como vai fazer valer a pena a vida que tem?”.




      O futuro não existe. Ele é um bônus que lhe é dado se um deus lhe permitir, seja qual for a sua crença ou religião.




      Se o passado é uma lembrança e o futuro não existe, então o que se tem é o agora. Por isso você DEVE estar 100% presente no agora.




      Venha comigo, que esta será uma viagem profunda, às vezes perturbadora, mas sempre transformadora e inesquecível.




      




      

        1 Consigliere é o termo italiano para conselheiro. (N. E.)




        2 Andryely Pedroso em entrevista concedida ao autor.
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